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O complexo “Citrus spp.” engloba 
muitas espécies não só desse gênero 
como também de outros da família 
Rutaceae. É um complexo originário da 
Ásia, mas, são o Brasil e os Estados 
Unidos que se destacam como os 
maiores produtores de citros. Muitas são 
as pragas e doenças que afetam a 
citricultura, sendo esta que mais  dispõe 
de produtos químicos registrados 
(FEICHTENBERGER et al., 1997). A 
grande maioria delas foi introduzida e 
neste trabalho serão focalizadas 
invasoras exóticas como Guignardia 
citricarpa Kiely (Phyllosticta citricarpa 
McAlpine) que é atual e as potenciais 
Phytophthora boehmeriae Sawada e 
Phoma tracheiphila (Petri) L.A. Kantsch. 
& Gikaschvili. Espécies invasoras 
exóticas atuais são aquelas que já se 
encontram introduzidas e estabelecidas 
no País, enquanto que, as potenciais, 
são aquelas não introduzidas. 

Mancha-preta (Guignardia citricarpa 
Kiely)-exótica atual 

Esse fungo ascomiceto, da ordem 
Dothideales e família 
Botryosphaeriaceae, tem Guignardia 

citricarpa Kiely como teleomorfo e 
Phyllosticta citricarpa McAlpine como 
anamorfo. Segundo Glienke-Blanco et al. 
(2002) este fungo possui uma alta 
variabilidade intra-específica. Esta 
constatação foi feita por reação de RAPD 
com marcadores polimórficos de DNA 
amplificados aleatoriamente. Todavia, os 
resultados não permitiram a associação 
dos isolados de alta similaridade com as 
cultivares de citros de onde eles foram 
obtidos. 

A Mancha preta, Pinta preta ou ‘Citrus 
black spot’ foi identificada, pela primeira 
vez, como doença economicamente 
importante, na Austrália, 1895 (TIMOSSI 
et al., 2003). No Continente Europeu, a 
doença só foi encontrada na Rússia, 
enquanto no Asiático, ocorre em muitos 
países (Butão, China, Filipinas, Fuji, Hong 
Kong, Indonésia e Taiwan). Na África, 
ocorre no Kênia, Moçambique, Zâmbia, 
Zimbábue e África do Sul. Na Oceania, 
está presente na Austrália, Nova 
Zelândia e Vanuatu. A doença é de 
relevante importância econômica na 
Austrália e África do Sul, sendo que, a 
maioria do conhecimento referente a 
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esta doença é proveniente desses dois 
países (NORONHA, 2002). 

Nas Américas ocorre somente no Caribe 
e Brasil onde foi detectada, pela primeira 
vez, em 1940, em São Paulo (TIMOSSI 
et al., 2003), permanecendo, entretanto, 
sem causar danos economicamente 
importantes, provavelmente, devido à 
redução de inóculo resultante da 
eliminação de plantas de citros 
infectadas com o vírus da tristeza, nas 
décadas de 1930 e 1940. Na década de 
1980, foi constatada causando danos 
consideráreis no Rio de Janeiro (baixada 
fluminense) e depois, São Paulo, Rio 
Grande do Sul e Minas Gerais (TIMOSSI 
et al., 2003). Contudo, existem 
programas desenvolvidos pelos órgãos 
estaduais e federais de ensino, pesquisa 
e fiscalização visando o controle e o 
estudo da epidemiologia da Mancha-
preta (PESQUISAS..., 2005). 

A taxonomia desse fungo não era bem 
clara até bem pouco tempo atrás. G. 
citricarpa, era conhecido pela existência 
de dois biótipos, um virulento e outro 
avirulento e endofítico. O primeiro 
causava sintomas de Mancha-preta e 
também infecções assintomáticas em 
citros. Já o outro, endofítico, estava 
presente em várias hospedeiras. 
Portanto, a simples presença do fungo 
no pomar não necessariamente indicava 
a presença de Mancha-preta na área. 
Todavia, em recentes trabalhos 
(BAAYEN et al., 2002; GLIENKE-
BLANCO et al. 2002; BONANTS et al. 
2003), G. mangiferae A.J. Roy [P. 
capitalensis Henn- anamorfo] foi à 
denominação dada ao biótipo endofítico 
presente em varias hospedeiras, com 
base em testes de DNA e características 
culturais e morfológicas.  

Fogliata et al. (2002), discutem a 
semelhança de sintomas de Mancha-
preta com outras doenças como as 
causadas por Mycosphaerella citri 
Whiteside e Septoria spp.  

Os conídios, presentes nas folhas caídas, 
podem alcançar a fruta suscetível por 
água de irrigação ou respingos de chuva; 
mas, estes não são considerados uma 
fonte importante de inóculo (NORONHA, 
2002) e sim, os ascósporos, 
responsáveis pela disseminação da 
doença, a grandes distâncias, pelo vento 
e água.  

Os frutos de até 4-5 meses são os mais 
suscetíveis à doença e a infecção pode 
ficar latente, por até 12 meses, até que 
o fruto amadureça ou haja condições 
climáticas favoráveis ao 
desenvolvimento da doença, ou seja, alta 
umidade, luminosidade e condições de 
seca, logo após, um período úmido. As 
árvores mais velhas desenvolvem mais 
sintomas do que as árvores mais novas. 
Além da dispersão pelo vento e água, a 
disseminação pode ocorrer por 
transporte de material vegetal 
contaminado (CHEN et al., 2001).  

A mancha preta em citros, atualmente, é 
descrita por cinco tipos de sintomas: 
manchas duras, manchas sardentas, 
manchas virulentas, manchas de falsa 
melanose e manchas trincadas 
(NORONHA, 2002). As lesões do 
primeiro, segundo e terceiro tipo 
começam de pequenas pontuações 
marrons deprimidas e bordas salientes 
nos frutos em maturação até grandes 
manchas que ocupam grande parte da 
superfície de frutos maduros, tanto no 
campo como no armazenamento. O 
quarto tipo é observado sobre os frutos 



que já passaram pelo período de maior 
susceptibilidade a doença, e se 
caracterizam pela formação de lesões 
minúsculas e numerosas, de coloração 
negra, muito semelhantes à Melanose. O 
quinto tipo só ocorre em frutos verdes 
podendo atingir desde pequenas áreas 
até a totalidade dos frutos. No centro 
dessas lesões aparecem pontuações 
escuras, correspondentes aos picnídios 
do fungo. A casca do fruto fica 
completamente necrosada, mas, a parte 
interna não é afetada. Já os sintomas em 
folhas, ramos e inflorescências são 
menos freqüentes.  

A importância da reação de PCR no 
diagnostico rápido da doença é discutida 
por Bonants et al. (2003). A vantagem 
da reação de PCR é que, ao se usar 
primers específicos, pode se detectar 
somente o biótipo virulento do patógeno, 
nas estações quarentenárias.  

O controle cultural consiste na 
destruição de restos culturais e frutos 
extemporâneos infectados; eliminação de 
plantas daninhas, objetivando a 
formação de uma cobertura morta que 
reduzirá a dispersão dos ascósporos 
presentes nas folhas caídas no solo; boa 
nutrição do pomar; monitoramento do 
trânsito de implementos agrícolas; 
utilização de quebra ventos e; a 
pulverização das folhas no solo com 
uréia, para decomposição rápida das 
folhas.  

As variedades resistentes são as 
principais formas de controle, no 
entanto, as laranjas doces que são as 
mais cultivadas, como as dos grupos, 
Pêra,  Natal e Valença, são as mais 
suscetíveis. A doença também ocorre em 
limões verdadeiros, embora, ainda não 

tenha sido detectada em lima ácida Taiti. 
O controle químico também é muito 
utilizado (MILES et al., 2004). Por ser 
uma doença de pós colheita, é 
recomendado o monitoramento das 
condições ambientais no 
armazenamento; uso de camadas 
protetoras e; tratamento dos frutos com 
água quente, hipoclorito de sódio, 
dióxido de cloro e fungicidas, bem como,  
a combinação destes. 

Uma observação importante é que, a 
Pinta-preta aumenta o teor de sólidos 
solúveis dos frutos, favorecendo a 
qualidade dos sucos industrializados, 
apesar da redução do seu tamanho 
atrapalhar a comercialização dos frutos 
para as indústrias. Um outro fato 
importante é que este fungo dificilmente 
ocorre em clima mediterrânico, 
predominante nas regiões citrícolas da 
Europa.  

Trata-se de uma praga exótica atual com 
classificação A2 pelo Ministério da 
Agricultura (MAPA), segundo Instrução 
Normativa 38, de 26/10/1999. Assim, o 
transporte inter-estadual e inter-
municipal de material propagativo de 
citros deve proceder de áreas e locais 
livres da presença do patógeno. A 
exigência de mudas certificadas a partir 
de laudos emitidos por laboratórios 
credenciados, impedirá a disseminação 
da doença para regiões indenes.  

Este fungo é de importância 
quarentenária também, em países que 
importam citros do Brasil, tais como, os 
Estados Unidos e Países Europeus, 
correndo-se o risco portanto, de o Brasil 
sofrer restrições alfadengárias na 
exportação de citros.  



Brown rot of citrus fruit (Phytophthora 
boehmeriae Sawada)-exótica potencial 

O gênero Phytophthora spp. é bastante 
distinto, pois, pertence ao reino 
Chromista e não ao Fungi, como a 
maioria dos fungos comumente relatados 
nos sistemas agrícolas. São os 
chamados fungos oomicetos (Filo: 
Oomycota, Classe: Oomycetes e Família: 
Pythiaceae). Não houve o 
estabelecimento de raças para a espécie 
Phytophthora boehmeriae Sawada, 
entretanto, há uma variação de 
patogenicidade, principalmente, quando 
o fungo passa pelo estágio sexual 
(produção de oósporos). Wang e Zheng 
(2003b) separa o patógeno em dois 
grupos: o de algodão e o dos outros 
hospedeiros, segundo análises 
filogenéticas com RAPD. Métodos 
enzimáticos detectaram uma alta 
diversidade genética do fungo 
(OUDEMANS e COFFEY, 1991). 

‘Brown rot of citrus fruit’, ‘Phytophthora 
blight’ ou ‘Ramie blight’, teve o seu 
agente causal primeiramente relatado em 
Beohmeria niver L. (ramie ou erva-
chinesa), uma fibra vegetal, em Taiwan, 
1927 (SAWADA, 1927). Desde o seu 
primeiro relato tem sido encontrada em 
muitos países da Ásia, especialmente, na 
China e Japão. Recentemente, tem se 
dispersado pelo mundo, com relatos na 
Grécia, Argentina e Austrália, todavia, 
sem causar danos significantes (SHEN et 
al., 2005). Era considerada ausente no 
Brasil, até que, Santos et al. (2004) a 
relataram na acácia-negra (Acacia 
mearnsii De Wild.), no Rio Grande do 
Sul, um estado próximo da Argentina. 
Assim, medidas quarentenárias precisam 
ser vigorosamente estabelecidas para 
impedir a dispersão desse fungo não só 

dentro do Brasil, como também, na 
América do Sul. 

Por ser um fungo bastante comum na 
China, é desta região que se tem uma 
melhor avaliação da sua gama de 
hospedeiros, infectando algodão, citros e 
fibras vegetais (GAO et al., 1999a), 
sendo que, na Austrália, Argentina e 
Brasil, prefere espécies arbóreas 
florestais como, Pinus spp. e Eucalyptus 
spp. Já na Grécia, infecta basicamente o 
algodão.  

Trata-se de um patógeno de solo, que 
fica nos restos culturais e quando em 
condições de alta umidade e 
temperatura, e em solos mal drenados. 
Os esporos alcançam a superfície dos 
frutos cítricos próximos ao solo, pelos 
respingos de chuva (ZHANG et al., 
1995).  

Várias espécies de Phytophthora spp. 
são endêmicas de solos de pomares 
cítricos, sobrevivendo no solo, na forma 
de clamidósporos, oósporos ou hifas e 
esporângios nos restos culturais (HE et 
al., 1993). Os zoósporos são atraídos 
para os ferimentos ou zonas de 
alongamento dos extremos das raízes, 
onde se encistam, germinam e penetram 
a hospedeira, podendo penetrar também, 
através das folhas jovens e talos verdes, 
enquanto que, nos ramos e tronco já 
suberizados, precisa de ferimentos ou 
rachaduras naturais (HE et al., 1993). 

De todas as espécies desse gênero, P. 
boehmeriae é uma das mais suscetíveis 
ao fungicida metalaxyl. No entanto, 
mesmo sendo altamente sensível, a 
capacidade do fungo de desenvolver 
resistência é muito grande, 
representando assim, um risco na sua 



aplicação desgovernada (CHEN et al., 
2004). 

Em citros os principais sintomas 
produzidos pelo fungo são podridão do 
pé e gomose (GUTIÉRREZ et al., 2004). 
A podridão do pé é uma injúria da casca 
do tronco e das raízes próximas ao nível 
do solo. Já a gomose é uma podridão da 
casca com emissão de goma, em 
qualquer parte da árvore. As folhas das 
árvores fortemente infectadas 
apresentam-se verde-pálidas com as 
nervuras amarelas, como reflexo do 
estrangulamento do tronco. Nos frutos, 
uma podridão firme, marrom-clara 
ocorre, causando queda prematura ou 
fica latente, criando problemas de 
podridão pós-colheita (GUTIÉRREZ et al., 
2004).  

Em algodão, as sementes ficam 
lesionadas e apodrecem, e nas mudas o 
patógeno causa o sintoma de “damping-
off” (LI et al., 1992). Os mesmos 
sintomas são observados em Pinus spp., 
Eucalyptus spp. e Citrus spp.  

Por ser um patógeno de solo, é 
facilmente transportado por implementos 
agrícolas, tratos culturais e substratos de 
mudas, podendo ser disperso também, 
pela água de irrigação, chuva e 
drenagem do solo. O fungo é transmitido 
por sementes e pode ficar latente nas 
mudas (GUTIÉRREZ et al., 2004).  

Para detecção pode-se incubar os 
tecidos vegetais infectados, para 
posterior visualização das estruturas do 
fungo, bem como, avaliar a sanidade do 
solo. Recentemente, o uso da PCR foi 
avaliado para detecção do fungo em 
tecidos infectados (SHEN et al., 2005). 
Uma vantagem dessa técnica é que, 
muitas espécies de Phytophthora spp. 

ocorrem no solo e em plantas cultivadas, 
e na maioria das vezes, a identificação 
destas, apenas com base na morfologia, 
é muito difícil (SHEN et al., 2005).  

Este patógeno encontra-se na lista de 
pragas quarentenárias A1 do MAPA, 
segundo a Instrução Normativa n°38, de 
26/10/1999. Contudo, foi relatado no 
Rio Grande do Sul, em 2004.  

Para importação de germoplasma de 
algodão, citros, pinos, eucalipto e agora, 
acácia-negra, torna-se necessário que 
estes estejam acompanhados de laudo 
fitossanitário emitido por um laboratório 
credenciado. Caso seja detectado o 
patógeno, todo o material deve ser 
destruído.  

A maneira mais prática de controle é a 
adoção do manejo integrado de doenças 
radiculares que inclui:o uso de solo não-
infectado; fumigação do solo ou 
utilização de vapor nos canteiros dos 
viveiros antes da semeadura; uso de 
porta-enxertos resistentes; plantio em 
locais bem drenados, e na ausência 
desses locais, efetuar a drenagem do 
solo; remoção dos ramos baixeiros, 
evitando contato de tecidos sadios com 
a fonte de inóculo presente no solo; 
evitar a irrigação excessiva, ferimentos 
no hospedeiro e o excesso de matéria 
orgânica na região de plantio; controle 
das ervas daninhas; eliminação de restos 
culturais; rotação de culturas; controle 
da densidade de plantio; evitar 
adubações excessivas, especialmente, as 
nitrogenadas e; aplicação de fungicidas 
após tratamento cirúrgico e no solo.  

O tratamento de sementes e mudas é 
uma das práticas de controle mais 
utilizadas (ZHANG et al., 1995). Existem 
métodos para avaliar a sanidade das 



sementes, podendo ser utilizados nas 
estações quarentenárias (GAO et al., 
1999a e b; SHEN et al., 2005).  

A procura de variedades resistentes foi 
avaliada por Wu et al. (1993), 
principalmente, para a fibra vegetal erva-
Chinesa (ramie) e para o algodão na 
China. E muitos fungos e bactérias têm 
sido testados no controle biológico dessa 
doença (LIU e ZHANG, 1999; WU et al., 
1999; QIU, 2004).  

Mal seco (Phoma tracheiphila (Petri) L.A. 
Kantsch. & Gikaschvili.) – exótica 
potencial 

O agente causal do Mal-seco é um 
ascomiceto da ordem Pleosporales, com 
família incerta e sem identificação em 
nível de espécie, quando na fase 
teleomórfica. Leptosphaeria sp tem como 
anamorfo Phoma tracheiphila (Petri) L.A. 
Kantsch. & Gikaschvili., a fase mais 
dominante na cultura. Existem diferenças 
de patogenicidade entre isolados do 
fungo, com a presença de isolados 
cromógenos e não cromógenos. Os 
cromógenos são os que têm sido 
associados aos sintomas de Mal-seco em 
limões (HAJLAOUI et al., 2000a), sendo 
que, os da Tunísia são mais virulentos 
que os da Itália (HAJLAOUI et al. 
2000b). Os isolados de limão na Grécia 
não se distinguem morfologicamente em 
meio de cultura, mas, quando no 
hospedeiro, se separam em 5 grupos. Os 
que formaram picnídios no hospedeiro 
são os mais virulentos, já que produziram 
sintomas mais severos 
(THANASSOULOPOULOS e GOGOU, 
1988). 

Phoma tracheiphila tem ampla 
distribuição na região mediterrânea e mar 
negro, causando danos, especialmente, 

nos limões, mas pode atacar também 
outras espécies citrícolas. Causa maiores 
danos na Grécia e Itália. Além desses 
paises, ocorre também na Albânia, 
Algéria, Chipre, França, Iraque, Israel,  
Líbano, Rússia, Síria, Tunísia, Turquia e 
Yêmen.  

Existe um relato na Colômbia, o qual, foi 
posteriormente, considerado duvidoso. 
Todavia, a sua introdução nas Américas 
é uma preocupação constante, já que, o 
Brasil e os Estados Unidos são os 
maiores produtores de citros 
(NORONHA, 2002). Ainda é ausente no 
Brasil, mas, sob medidas quarentenárias, 
pois, se aqui introduzido encontrará 
condições climáticas altamente 
favoráveis ao seu desenvolvimento e 
também. Não se dispõe no País, 
programas de melhoramento visando 
resistência a esse patógeno. Todavia, 
existem projetos a serem executados 
sobre o potencial de estabelecimento 
dessa praga em São Paulo e medidas de 
controle biológico (RESULTADO..., 
2005) 

Os sintomas da doença são mais severos 
na primavera e outono. Sob as altas 
temperaturas do verão, a dispersão no 
sistema vascular do hospedeiro cessa e 
os sintomas não continuam a progredir 
(TUTTOBENE, 1994). A doença reduz 
quantitativa e qualitativamente a 
produção de limão e limita o uso de 
espécies e cultivares suscetíveis nas 
áreas onde ela esta presente. 

As epidemias são favorecidas por 
temperaturas amenas e umidade elevada 
(TUTTOBENE, 1994). As podas de 
raminhos ou ramos afetados pelo 
patógeno, sem posterior eliminação e/ou 
queima, podem ser uma fonte de inóculo 



(TRAVERSA e LIMA, 1993). As práticas 
culturais, ventos fortes, geadas e granizo 
podem causar ferimentos nos diferentes 
órgãos da planta, favorecendo assim, a 
infecção. Plantas em qualquer idade 
podem ser atacadas, porém as mais 
jovens são mais suscetíveis.  

Dois tipos de sintomas podem se 
desenvolver, de acordo com o modo de 
infecção (CARVALHO, 1995): Primeiro 
acontece uma clorose seguida de 
murcha, seca e abscisão foliar, sendo 
que, o patógeno desce lentamente dos 
brotos jovens para os ramos menores e 
ramos principais e finalmente, infecta o 
tronco e as raízes. A casca dos ramos 
infectados, especialmente, naqueles  de 
1 a 2 anos de idade, pode se apresentar 
cinza-prateado, rompendo-se e revelando 
numerosos picnídios negros. Um 
diagnóstico confiável da doença é a 
descoloração vermelho-alaranjada dos 
tecidos do xilema recentemente 
infectados. O uso da PCR e sondas de 
DNA, para detecção e diagnose rápida e 
precisa da doença foi discutida por 
alguns autores (SILVESTRO et al., 
1988a, b e c; ROLLO et al., 1990). 

Quando a infecção ocorre a partir da 
base do tronco ou das raízes, o patógeno 
se desenvolve rapidamente em direção 
ao ápice da planta, produzindo sintomas 
em toda a planta ou em um ramo 
somente. Nestes casos os sintomas são 
fatais, onde a doença se desenvolve tão 
rapidamente que as folhas secam 
permanecendo na própria planta. As 
infecções, a partir da base do tronco 
podem atingir o xilema das plantas, 
inicialmente sem nenhum sintoma 
exterior aparente. Eventualmente, o 
patógeno pode alcançar os anéis 

externos do tronco, secando 
rapidamente o dossel. 

A transmissão à longa distancia ocorre 
através de material de propagação 
infestado e/ou infectado. O patógeno 
tem sido relatado em sementes de limão, 
mas, a transmissão por sementes não foi 
encontrada para outras plantas de citros. 
As pequenas distâncias a disseminação 
da doença ocorre, principalmente, por 
vento e água, bem como, pássaros e 
insetos (TUTTOBENE, 1994)   

A importação de mudas, gemas e frutos 
deve ser proveniente de áreas livres do 
patógeno ou de pomares certificados 
com laudo fitossanitário emitido por um 
laboratório cadastrado, comprovando a 
sanidade do material. Esta praga está na 
lista de pragas A1 do Ministério da 
Agricultura, segundo a Instrução 
Normativa n°38, de 26/10/1999. 

Medidas culturais envolvem a poda e 
eliminação dos ramos infectados e evitar 
ferimentos durante as operações de 
manejo da cultura (TRAVERSA et al., 
1992). Basicamente, o controle químico 
nos viveiros e no campo (LANZA e 
ALEPPO, 1990; PIONNAT, 2001) e a 
resistência genética, são os meios mais 
eficientes de se controlar a doença 
(CALABRESE et al., 1988; HAJLAOUI et 
al., 2000a; SCARANO et al., 2003; 
MALFA e GENTILE, 2005). A doença 
ocorre com maior severidade e 
freqüência em limões, sendo que, 
tangerinas, tangelos e tangor são menos 
suscetíveis. As laranjas doces raramente 
são atacadas, neste caso, apresentam 
infecções leves. Entre os porta-enxertos 
suscetíveis estão o limão azedo, 
“limetta”, ”alemow”, ”troyer” e 
”citranges carrizo”. A laranja azeda é 



considerada tolerante a doença em 
Israel, mas, suscetível em outros países.  

O controle alternativo pode ser feito com 
o uso de flavonóides de mandarin com 
propriedades fungistáticas  
(CHKHIKVISHVILI e GOGIYA, 1995); 
óleos essenciais (SALAMONE et al., 
2002; SCARITO et al., 2002); bactérias 
(LIMA et al., 1994a) e fungos 
(LEONARDI et al., 1990) no controle 
biológico; redução da adubação 
potássica (PIONNAT e SEGUR-FANTINO, 
1987) e; uso de irradiação para produção 
de mudas resistentes (STARRANTINO et 
al., 1988). 
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	ESPÉCIES INVASORAS PARA A CITRICULTURA  
	Marta Aguiar Sabo Mendes1 
	 Vânia Moreira de Freitas2 
	______________________________________________________________ 
	 
	 
	O complexo “Citrus spp.” engloba muitas espécies não só desse gênero como também de outros da família Rutaceae. É um complexo originário da Ásia, mas, são o Brasil e os Estados Unidos que se destacam como os maiores produtores de citros. Muitas são as pragas e doenças que afetam a citricultura, sendo esta que mais  dispõe de produtos químicos registrados (FEICHTENBERGER et al., 1997). A grande maioria delas foi introduzida e neste trabalho serão focalizadas invasoras exóticas como Guignardia citricarpa Kiely (Phyllosticta citricarpa McAlpine) que é atual e as potenciais Phytophthora boehmeriae Sawada e Phoma tracheiphila (Petri) L.A. Kantsch. & Gikaschvili. Espécies invasoras exóticas atuais são aquelas que já se encontram introduzidas e estabelecidas no País, enquanto que, as potenciais, são aquelas não introduzidas. 
	Mancha-preta (Guignardia citricarpa Kiely)-exótica atual 
	Esse fungo ascomiceto, da ordem Dothideales e família Botryosphaeriaceae, tem Guignardia citricarpa Kiely como teleomorfo e Phyllosticta citricarpa McAlpine como anamorfo. Segundo Glienke-Blanco et al. (2002) este fungo possui uma alta variabilidade intra-específica. Esta constatação foi feita por reação de RAPD com marcadores polimórficos de DNA amplificados aleatoriamente. Todavia, os resultados não permitiram a associação dos isolados de alta similaridade com as cultivares de citros de onde eles foram obtidos. 
	A Mancha preta, Pinta preta ou ‘Citrus black spot’ foi identificada, pela primeira vez, como doença economicamente importante, na Austrália, 1895 (TIMOSSI et al., 2003). No Continente Europeu, a doença só foi encontrada na Rússia, enquanto no Asiático, ocorre em muitos países (Butão, China, Filipinas, Fuji, Hong Kong, Indonésia e Taiwan). Na África, ocorre no Kênia, Moçambique, Zâmbia, Zimbábue e África do Sul. Na Oceania, está presente na Austrália, Nova Zelândia e Vanuatu. A doença é de relevante importância econômica na Austrália e África do Sul, sendo que, a maioria do conhecimento referente a esta doença é proveniente desses dois países (NORONHA, 2002). 
	Nas Américas ocorre somente no Caribe e Brasil onde foi detectada, pela primeira vez, em 1940, em São Paulo (TIMOSSI et al., 2003), permanecendo, entretanto, sem causar danos economicamente importantes, provavelmente, devido à redução de inóculo resultante da eliminação de plantas de citros infectadas com o vírus da tristeza, nas décadas de 1930 e 1940. Na década de 1980, foi constatada causando danos consideráreis no Rio de Janeiro (baixada fluminense) e depois, São Paulo, Rio Grande do Sul e Minas Gerais (TIMOSSI et al., 2003). Contudo, existem programas desenvolvidos pelos órgãos estaduais e federais de ensino, pesquisa e fiscalização visando o controle e o estudo da epidemiologia da Mancha-preta (PESQUISAS..., 2005). 
	A taxonomia desse fungo não era bem clara até bem pouco tempo atrás. G. citricarpa, era conhecido pela existência de dois biótipos, um virulento e outro avirulento e endofítico. O primeiro causava sintomas de Mancha-preta e também infecções assintomáticas em citros. Já o outro, endofítico, estava presente em várias hospedeiras. Portanto, a simples presença do fungo no pomar não necessariamente indicava a presença de Mancha-preta na área. Todavia, em recentes trabalhos (BAAYEN et al., 2002; GLIENKE-BLANCO et al. 2002; BONANTS et al. 2003), G. mangiferae A.J. Roy [P. capitalensis Henn- anamorfo] foi à denominação dada ao biótipo endofítico presente em varias hospedeiras, com base em testes de DNA e características culturais e morfológicas.  
	Fogliata et al. (2002), discutem a semelhança de sintomas de Mancha-preta com outras doenças como as causadas por Mycosphaerella citri Whiteside e Septoria spp.  
	Os conídios, presentes nas folhas caídas, podem alcançar a fruta suscetível por água de irrigação ou respingos de chuva; mas, estes não são considerados uma fonte importante de inóculo (NORONHA, 2002) e sim, os ascósporos, responsáveis pela disseminação da doença, a grandes distâncias, pelo vento e água.  
	Os frutos de até 4-5 meses são os mais suscetíveis à doença e a infecção pode ficar latente, por até 12 meses, até que o fruto amadureça ou haja condições climáticas favoráveis ao desenvolvimento da doença, ou seja, alta umidade, luminosidade e condições de seca, logo após, um período úmido. As árvores mais velhas desenvolvem mais sintomas do que as árvores mais novas. Além da dispersão pelo vento e água, a disseminação pode ocorrer por transporte de material vegetal contaminado (CHEN et al., 2001).  
	A mancha preta em citros, atualmente, é descrita por cinco tipos de sintomas: manchas duras, manchas sardentas, manchas virulentas, manchas de falsa melanose e manchas trincadas (NORONHA, 2002). As lesões do primeiro, segundo e terceiro tipo começam de pequenas pontuações marrons deprimidas e bordas salientes nos frutos em maturação até grandes manchas que ocupam grande parte da superfície de frutos maduros, tanto no campo como no armazenamento. O quarto tipo é observado sobre os frutos que já passaram pelo período de maior susceptibilidade a doença, e se caracterizam pela formação de lesões minúsculas e numerosas, de coloração negra, muito semelhantes à Melanose. O quinto tipo só ocorre em frutos verdes podendo atingir desde pequenas áreas até a totalidade dos frutos. No centro dessas lesões aparecem pontuações escuras, correspondentes aos picnídios do fungo. A casca do fruto fica completamente necrosada, mas, a parte interna não é afetada. Já os sintomas em folhas, ramos e inflorescências são menos freqüentes.  
	A importância da reação de PCR no diagnostico rápido da doença é discutida por Bonants et al. (2003). A vantagem da reação de PCR é que, ao se usar primers específicos, pode se detectar somente o biótipo virulento do patógeno, nas estações quarentenárias.  
	O controle cultural consiste na destruição de restos culturais e frutos extemporâneos infectados; eliminação de plantas daninhas, objetivando a formação de uma cobertura morta que reduzirá a dispersão dos ascósporos presentes nas folhas caídas no solo; boa nutrição do pomar; monitoramento do trânsito de implementos agrícolas; utilização de quebra ventos e; a pulverização das folhas no solo com uréia, para decomposição rápida das folhas.  
	As variedades resistentes são as principais formas de controle, no entanto, as laranjas doces que são as mais cultivadas, como as dos grupos, Pêra,  Natal e Valença, são as mais suscetíveis. A doença também ocorre em limões verdadeiros, embora, ainda não tenha sido detectada em lima ácida Taiti. O controle químico também é muito utilizado (MILES et al., 2004). Por ser uma doença de pós colheita, é recomendado o monitoramento das condições ambientais no armazenamento; uso de camadas protetoras e; tratamento dos frutos com água quente, hipoclorito de sódio, dióxido de cloro e fungicidas, bem como,  a combinação destes. 
	Uma observação importante é que, a Pinta-preta aumenta o teor de sólidos solúveis dos frutos, favorecendo a qualidade dos sucos industrializados, apesar da redução do seu tamanho atrapalhar a comercialização dos frutos para as indústrias. Um outro fato importante é que este fungo dificilmente ocorre em clima mediterrânico, predominante nas regiões citrícolas da Europa.  
	Trata-se de uma praga exótica atual com classificação A2 pelo Ministério da Agricultura (MAPA), segundo Instrução Normativa 38, de 26/10/1999. Assim, o transporte inter-estadual e inter-municipal de material propagativo de citros deve proceder de áreas e locais livres da presença do patógeno. A exigência de mudas certificadas a partir de laudos emitidos por laboratórios credenciados, impedirá a disseminação da doença para regiões indenes.  
	Este fungo é de importância quarentenária também, em países que importam citros do Brasil, tais como, os Estados Unidos e Países Europeus, correndo-se o risco portanto, de o Brasil sofrer restrições alfadengárias na exportação de citros.  
	Brown rot of citrus fruit (Phytophthora boehmeriae Sawada)-exótica potencial 
	O gênero Phytophthora spp. é bastante distinto, pois, pertence ao reino Chromista e não ao Fungi, como a maioria dos fungos comumente relatados nos sistemas agrícolas. São os chamados fungos oomicetos (Filo: Oomycota, Classe: Oomycetes e Família: Pythiaceae). Não houve o estabelecimento de raças para a espécie Phytophthora boehmeriae Sawada, entretanto, há uma variação de patogenicidade, principalmente, quando o fungo passa pelo estágio sexual (produção de oósporos). Wang e Zheng (2003b) separa o patógeno em dois grupos: o de algodão e o dos outros hospedeiros, segundo análises filogenéticas com RAPD. Métodos enzimáticos detectaram uma alta diversidade genética do fungo (OUDEMANS e COFFEY, 1991). 
	‘Brown rot of citrus fruit’, ‘Phytophthora blight’ ou ‘Ramie blight’, teve o seu agente causal primeiramente relatado em Beohmeria niver L. (ramie ou erva-chinesa), uma fibra vegetal, em Taiwan, 1927 (SAWADA, 1927). Desde o seu primeiro relato tem sido encontrada em muitos países da Ásia, especialmente, na China e Japão. Recentemente, tem se dispersado pelo mundo, com relatos na Grécia, Argentina e Austrália, todavia, sem causar danos significantes (SHEN et al., 2005). Era considerada ausente no Brasil, até que, Santos et al. (2004) a relataram na acácia-negra (Acacia mearnsii De Wild.), no Rio Grande do Sul, um estado próximo da Argentina. Assim, medidas quarentenárias precisam ser vigorosamente estabelecidas para impedir a dispersão desse fungo não só dentro do Brasil, como também, na América do Sul. 
	Por ser um fungo bastante comum na China, é desta região que se tem uma melhor avaliação da sua gama de hospedeiros, infectando algodão, citros e fibras vegetais (GAO et al., 1999a), sendo que, na Austrália, Argentina e Brasil, prefere espécies arbóreas florestais como, Pinus spp. e Eucalyptus spp. Já na Grécia, infecta basicamente o algodão.  
	Trata-se de um patógeno de solo, que fica nos restos culturais e quando em condições de alta umidade e temperatura, e em solos mal drenados. Os esporos alcançam a superfície dos frutos cítricos próximos ao solo, pelos respingos de chuva (ZHANG et al., 1995).  
	Várias espécies de Phytophthora spp. são endêmicas de solos de pomares cítricos, sobrevivendo no solo, na forma de clamidósporos, oósporos ou hifas e esporângios nos restos culturais (HE et al., 1993). Os zoósporos são atraídos para os ferimentos ou zonas de alongamento dos extremos das raízes, onde se encistam, germinam e penetram a hospedeira, podendo penetrar também, através das folhas jovens e talos verdes, enquanto que, nos ramos e tronco já suberizados, precisa de ferimentos ou rachaduras naturais (HE et al., 1993). 
	De todas as espécies desse gênero, P. boehmeriae é uma das mais suscetíveis ao fungicida metalaxyl. No entanto, mesmo sendo altamente sensível, a capacidade do fungo de desenvolver resistência é muito grande, representando assim, um risco na sua aplicação desgovernada (CHEN et al., 2004). 
	Em citros os principais sintomas produzidos pelo fungo são podridão do pé e gomose (GUTIÉRREZ et al., 2004). A podridão do pé é uma injúria da casca do tronco e das raízes próximas ao nível do solo. Já a gomose é uma podridão da casca com emissão de goma, em qualquer parte da árvore. As folhas das árvores fortemente infectadas apresentam-se verde-pálidas com as nervuras amarelas, como reflexo do estrangulamento do tronco. Nos frutos, uma podridão firme, marrom-clara ocorre, causando queda prematura ou fica latente, criando problemas de podridão pós-colheita (GUTIÉRREZ et al., 2004).  
	Em algodão, as sementes ficam lesionadas e apodrecem, e nas mudas o patógeno causa o sintoma de “damping-off” (LI et al., 1992). Os mesmos sintomas são observados em Pinus spp., Eucalyptus spp. e Citrus spp.  
	Por ser um patógeno de solo, é facilmente transportado por implementos agrícolas, tratos culturais e substratos de mudas, podendo ser disperso também, pela água de irrigação, chuva e drenagem do solo. O fungo é transmitido por sementes e pode ficar latente nas mudas (GUTIÉRREZ et al., 2004).  
	Para detecção pode-se incubar os tecidos vegetais infectados, para posterior visualização das estruturas do fungo, bem como, avaliar a sanidade do solo. Recentemente, o uso da PCR foi avaliado para detecção do fungo em tecidos infectados (SHEN et al., 2005). Uma vantagem dessa técnica é que, muitas espécies de Phytophthora spp. ocorrem no solo e em plantas cultivadas, e na maioria das vezes, a identificação destas, apenas com base na morfologia, é muito difícil (SHEN et al., 2005).  
	Este patógeno encontra-se na lista de pragas quarentenárias A1 do MAPA, segundo a Instrução Normativa n°38, de 26/10/1999. Contudo, foi relatado no Rio Grande do Sul, em 2004.  
	Para importação de germoplasma de algodão, citros, pinos, eucalipto e agora, acácia-negra, torna-se necessário que estes estejam acompanhados de laudo fitossanitário emitido por um laboratório credenciado. Caso seja detectado o patógeno, todo o material deve ser destruído.  
	A maneira mais prática de controle é a adoção do manejo integrado de doenças radiculares que inclui:o uso de solo não-infectado; fumigação do solo ou utilização de vapor nos canteiros dos viveiros antes da semeadura; uso de porta-enxertos resistentes; plantio em locais bem drenados, e na ausência desses locais, efetuar a drenagem do solo; remoção dos ramos baixeiros, evitando contato de tecidos sadios com a fonte de inóculo presente no solo; evitar a irrigação excessiva, ferimentos no hospedeiro e o excesso de matéria orgânica na região de plantio; controle das ervas daninhas; eliminação de restos culturais; rotação de culturas; controle da densidade de plantio; evitar adubações excessivas, especialmente, as nitrogenadas e; aplicação de fungicidas após tratamento cirúrgico e no solo.  
	O tratamento de sementes e mudas é uma das práticas de controle mais utilizadas (ZHANG et al., 1995). Existem métodos para avaliar a sanidade das sementes, podendo ser utilizados nas estações quarentenárias (GAO et al., 1999a e b; SHEN et al., 2005).  
	A procura de variedades resistentes foi avaliada por Wu et al. (1993), principalmente, para a fibra vegetal erva-Chinesa (ramie) e para o algodão na China. E muitos fungos e bactérias têm sido testados no controle biológico dessa doença (LIU e ZHANG, 1999; WU et al., 1999; QIU, 2004).  
	Mal seco (Phoma tracheiphila (Petri) L.A. Kantsch. & Gikaschvili.) – exótica potencial 
	O agente causal do Mal-seco é um ascomiceto da ordem Pleosporales, com família incerta e sem identificação em nível de espécie, quando na fase teleomórfica. Leptosphaeria sp tem como anamorfo Phoma tracheiphila (Petri) L.A. Kantsch. & Gikaschvili., a fase mais dominante na cultura. Existem diferenças de patogenicidade entre isolados do fungo, com a presença de isolados cromógenos e não cromógenos. Os cromógenos são os que têm sido associados aos sintomas de Mal-seco em limões (HAJLAOUI et al., 2000a), sendo que, os da Tunísia são mais virulentos que os da Itália (HAJLAOUI et al. 2000b). Os isolados de limão na Grécia não se distinguem morfologicamente em meio de cultura, mas, quando no hospedeiro, se separam em 5 grupos. Os que formaram picnídios no hospedeiro são os mais virulentos, já que produziram sintomas mais severos (THANASSOULOPOULOS e GOGOU, 1988). 
	Phoma tracheiphila tem ampla distribuição na região mediterrânea e mar negro, causando danos, especialmente, nos limões, mas pode atacar também outras espécies citrícolas. Causa maiores danos na Grécia e Itália. Além desses paises, ocorre também na Albânia, Algéria, Chipre, França, Iraque, Israel,  Líbano, Rússia, Síria, Tunísia, Turquia e Yêmen.  
	Existe um relato na Colômbia, o qual, foi posteriormente, considerado duvidoso. Todavia, a sua introdução nas Américas é uma preocupação constante, já que, o Brasil e os Estados Unidos são os maiores produtores de citros (NORONHA, 2002). Ainda é ausente no Brasil, mas, sob medidas quarentenárias, pois, se aqui introduzido encontrará condições climáticas altamente favoráveis ao seu desenvolvimento e também. Não se dispõe no País, programas de melhoramento visando resistência a esse patógeno. Todavia, existem projetos a serem executados sobre o potencial de estabelecimento dessa praga em São Paulo e medidas de controle biológico (RESULTADO..., 2005) 
	Os sintomas da doença são mais severos na primavera e outono. Sob as altas temperaturas do verão, a dispersão no sistema vascular do hospedeiro cessa e os sintomas não continuam a progredir (TUTTOBENE, 1994). A doença reduz quantitativa e qualitativamente a produção de limão e limita o uso de espécies e cultivares suscetíveis nas áreas onde ela esta presente. 
	As epidemias são favorecidas por temperaturas amenas e umidade elevada (TUTTOBENE, 1994). As podas de raminhos ou ramos afetados pelo patógeno, sem posterior eliminação e/ou queima, podem ser uma fonte de inóculo (TRAVERSA e LIMA, 1993). As práticas culturais, ventos fortes, geadas e granizo podem causar ferimentos nos diferentes órgãos da planta, favorecendo assim, a infecção. Plantas em qualquer idade podem ser atacadas, porém as mais jovens são mais suscetíveis.  
	Dois tipos de sintomas podem se desenvolver, de acordo com o modo de infecção (CARVALHO, 1995): Primeiro acontece uma clorose seguida de murcha, seca e abscisão foliar, sendo que, o patógeno desce lentamente dos brotos jovens para os ramos menores e ramos principais e finalmente, infecta o tronco e as raízes. A casca dos ramos infectados, especialmente, naqueles  de 1 a 2 anos de idade, pode se apresentar cinza-prateado, rompendo-se e revelando numerosos picnídios negros. Um diagnóstico confiável da doença é a descoloração vermelho-alaranjada dos tecidos do xilema recentemente infectados. O uso da PCR e sondas de DNA, para detecção e diagnose rápida e precisa da doença foi discutida por alguns autores (SILVESTRO et al., 1988a, b e c; ROLLO et al., 1990). 
	Quando a infecção ocorre a partir da base do tronco ou das raízes, o patógeno se desenvolve rapidamente em direção ao ápice da planta, produzindo sintomas em toda a planta ou em um ramo somente. Nestes casos os sintomas são fatais, onde a doença se desenvolve tão rapidamente que as folhas secam permanecendo na própria planta. As infecções, a partir da base do tronco podem atingir o xilema das plantas, inicialmente sem nenhum sintoma exterior aparente. Eventualmente, o patógeno pode alcançar os anéis externos do tronco, secando rapidamente o dossel. 
	A transmissão à longa distancia ocorre através de material de propagação infestado e/ou infectado. O patógeno tem sido relatado em sementes de limão, mas, a transmissão por sementes não foi encontrada para outras plantas de citros. As pequenas distâncias a disseminação da doença ocorre, principalmente, por vento e água, bem como, pássaros e insetos (TUTTOBENE, 1994)   
	A importação de mudas, gemas e frutos deve ser proveniente de áreas livres do patógeno ou de pomares certificados com laudo fitossanitário emitido por um laboratório cadastrado, comprovando a sanidade do material. Esta praga está na lista de pragas A1 do Ministério da Agricultura, segundo a Instrução Normativa n°38, de 26/10/1999. 
	Medidas culturais envolvem a poda e eliminação dos ramos infectados e evitar ferimentos durante as operações de manejo da cultura (TRAVERSA et al., 1992). Basicamente, o controle químico nos viveiros e no campo (LANZA e ALEPPO, 1990; PIONNAT, 2001) e a resistência genética, são os meios mais eficientes de se controlar a doença (CALABRESE et al., 1988; HAJLAOUI et al., 2000a; SCARANO et al., 2003; MALFA e GENTILE, 2005). A doença ocorre com maior severidade e freqüência em limões, sendo que, tangerinas, tangelos e tangor são menos suscetíveis. As laranjas doces raramente são atacadas, neste caso, apresentam infecções leves. Entre os porta-enxertos suscetíveis estão o limão azedo, “limetta”, ”alemow”, ”troyer” e ”citranges carrizo”. A laranja azeda é considerada tolerante a doença em Israel, mas, suscetível em outros países.  
	O controle alternativo pode ser feito com o uso de flavonóides de mandarin com propriedades fungistáticas  (CHKHIKVISHVILI e GOGIYA, 1995); óleos essenciais (SALAMONE et al., 2002; SCARITO et al., 2002); bactérias (LIMA et al., 1994a) e fungos (LEONARDI et al., 1990) no controle biológico; redução da adubação potássica (PIONNAT e SEGUR-FANTINO, 1987) e; uso de irradiação para produção de mudas resistentes (STARRANTINO et al., 1988). 
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O complexo “Citrus spp.” engloba muitas espécies não só desse gênero como também de outros da família Rutaceae. É um complexo originário da Ásia, mas, são o Brasil e os Estados Unidos que se destacam como os maiores produtores de citros. Muitas são as pragas e doenças que afetam a citricultura, sendo esta que mais  dispõe de produtos químicos registrados (FEICHTENBERGER et al., 1997). A grande maioria delas foi introduzida e neste trabalho serão focalizadas invasoras exóticas como Guignardia citricarpa Kiely (Phyllosticta citricarpa McAlpine) que é atual e as potenciais Phytophthora boehmeriae Sawada e Phoma tracheiphila (Petri) L.A. Kantsch. & Gikaschvili. Espécies invasoras exóticas atuais são aquelas que já se encontram introduzidas e estabelecidas no País, enquanto que, as potenciais, são aquelas não introduzidas.


Mancha-preta (Guignardia citricarpa Kiely)-exótica atual


Esse fungo ascomiceto, da ordem Dothideales e família Botryosphaeriaceae, tem Guignardia citricarpa Kiely como teleomorfo e Phyllosticta citricarpa McAlpine como anamorfo. Segundo Glienke-Blanco et al. (2002) este fungo possui uma alta variabilidade intra-específica. Esta constatação foi feita por reação de RAPD com marcadores polimórficos de DNA amplificados aleatoriamente. Todavia, os resultados não permitiram a associação dos isolados de alta similaridade com as cultivares de citros de onde eles foram obtidos.


A Mancha preta, Pinta preta ou ‘Citrus black spot’ foi identificada, pela primeira vez, como doença economicamente importante, na Austrália, 1895 (TIMOSSI et al., 2003). No Continente Europeu, a doença só foi encontrada na Rússia, enquanto no Asiático, ocorre em muitos países (Butão, China, Filipinas, Fuji, Hong Kong, Indonésia e Taiwan). Na África, ocorre no Kênia, Moçambique, Zâmbia, Zimbábue e África do Sul. Na Oceania, está presente na Austrália, Nova Zelândia e Vanuatu. A doença é de relevante importância econômica na Austrália e África do Sul, sendo que, a maioria do conhecimento referente a esta doença é proveniente desses dois países (NORONHA, 2002).

Nas Américas ocorre somente no Caribe e Brasil onde foi detectada, pela primeira vez, em 1940, em São Paulo (TIMOSSI et al., 2003), permanecendo, entretanto, sem causar danos economicamente importantes, provavelmente, devido à redução de inóculo resultante da eliminação de plantas de citros infectadas com o vírus da tristeza, nas décadas de 1930 e 1940. Na década de 1980, foi constatada causando danos consideráreis no Rio de Janeiro (baixada fluminense) e depois, São Paulo, Rio Grande do Sul e Minas Gerais (TIMOSSI et al., 2003). Contudo, existem programas desenvolvidos pelos órgãos estaduais e federais de ensino, pesquisa e fiscalização visando o controle e o estudo da epidemiologia da Mancha-preta (PESQUISAS..., 2005).

A taxonomia desse fungo não era bem clara até bem pouco tempo atrás. G. citricarpa, era conhecido pela existência de dois biótipos, um virulento e outro avirulento e endofítico. O primeiro causava sintomas de Mancha-preta e também infecções assintomáticas em citros. Já o outro, endofítico, estava presente em várias hospedeiras. Portanto, a simples presença do fungo no pomar não necessariamente indicava a presença de Mancha-preta na área. Todavia, em recentes trabalhos (BAAYEN et al., 2002; GLIENKE-BLANCO et al. 2002; BONANTS et al. 2003), G. mangiferae A.J. Roy [P. capitalensis Henn- anamorfo] foi à denominação dada ao biótipo endofítico presente em varias hospedeiras, com base em testes de DNA e características culturais e morfológicas. 


Fogliata et al. (2002), discutem a semelhança de sintomas de Mancha-preta com outras doenças como as causadas por Mycosphaerella citri Whiteside e Septoria spp. 


Os conídios, presentes nas folhas caídas, podem alcançar a fruta suscetível por água de irrigação ou respingos de chuva; mas, estes não são considerados uma fonte importante de inóculo (NORONHA, 2002) e sim, os ascósporos, responsáveis pela disseminação da doença, a grandes distâncias, pelo vento e água. 


Os frutos de até 4-5 meses são os mais suscetíveis à doença e a infecção pode ficar latente, por até 12 meses, até que o fruto amadureça ou haja condições climáticas favoráveis ao desenvolvimento da doença, ou seja, alta umidade, luminosidade e condições de seca, logo após, um período úmido. As árvores mais velhas desenvolvem mais sintomas do que as árvores mais novas. Além da dispersão pelo vento e água, a disseminação pode ocorrer por transporte de material vegetal contaminado (CHEN et al., 2001). 


A mancha preta em citros, atualmente, é descrita por cinco tipos de sintomas: manchas duras, manchas sardentas, manchas virulentas, manchas de falsa melanose e manchas trincadas (NORONHA, 2002). As lesões do primeiro, segundo e terceiro tipo começam de pequenas pontuações marrons deprimidas e bordas salientes nos frutos em maturação até grandes manchas que ocupam grande parte da superfície de frutos maduros, tanto no campo como no armazenamento. O quarto tipo é observado sobre os frutos que já passaram pelo período de maior susceptibilidade a doença, e se caracterizam pela formação de lesões minúsculas e numerosas, de coloração negra, muito semelhantes à Melanose. O quinto tipo só ocorre em frutos verdes podendo atingir desde pequenas áreas até a totalidade dos frutos. No centro dessas lesões aparecem pontuações escuras, correspondentes aos picnídios do fungo. A casca do fruto fica completamente necrosada, mas, a parte interna não é afetada. Já os sintomas em folhas, ramos e inflorescências são menos freqüentes. 

A importância da reação de PCR no diagnostico rápido da doença é discutida por Bonants et al. (2003). A vantagem da reação de PCR é que, ao se usar primers específicos, pode se detectar somente o biótipo virulento do patógeno, nas estações quarentenárias. 

O controle cultural consiste na destruição de restos culturais e frutos extemporâneos infectados; eliminação de plantas daninhas, objetivando a formação de uma cobertura morta que reduzirá a dispersão dos ascósporos presentes nas folhas caídas no solo; boa nutrição do pomar; monitoramento do trânsito de implementos agrícolas; utilização de quebra ventos e; a pulverização das folhas no solo com uréia, para decomposição rápida das folhas. 


As variedades resistentes são as principais formas de controle, no entanto, as laranjas doces que são as mais cultivadas, como as dos grupos, Pêra,  Natal e Valença, são as mais suscetíveis. A doença também ocorre em limões verdadeiros, embora, ainda não tenha sido detectada em lima ácida Taiti. O controle químico também é muito utilizado (MILES et al., 2004). Por ser uma doença de pós colheita, é recomendado o monitoramento das condições ambientais no armazenamento; uso de camadas protetoras e; tratamento dos frutos com água quente, hipoclorito de sódio, dióxido de cloro e fungicidas, bem como,  a combinação destes.


Uma observação importante é que, a Pinta-preta aumenta o teor de sólidos solúveis dos frutos, favorecendo a qualidade dos sucos industrializados, apesar da redução do seu tamanho atrapalhar a comercialização dos frutos para as indústrias. Um outro fato importante é que este fungo dificilmente ocorre em clima mediterrânico, predominante nas regiões citrícolas da Europa. 

Trata-se de uma praga exótica atual com classificação A2 pelo Ministério da Agricultura (MAPA), segundo Instrução Normativa 38, de 26/10/1999. Assim, o transporte inter-estadual e inter-municipal de material propagativo de citros deve proceder de áreas e locais livres da presença do patógeno. A exigência de mudas certificadas a partir de laudos emitidos por laboratórios credenciados, impedirá a disseminação da doença para regiões indenes. 


Este fungo é de importância quarentenária também, em países que importam citros do Brasil, tais como, os Estados Unidos e Países Europeus, correndo-se o risco portanto, de o Brasil sofrer restrições alfadengárias na exportação de citros. 


Brown rot of citrus fruit (Phytophthora boehmeriae Sawada)-exótica potencial


O gênero Phytophthora spp. é bastante distinto, pois, pertence ao reino Chromista e não ao Fungi, como a maioria dos fungos comumente relatados nos sistemas agrícolas. São os chamados fungos oomicetos (Filo: Oomycota, Classe: Oomycetes e Família: Pythiaceae). Não houve o estabelecimento de raças para a espécie Phytophthora boehmeriae Sawada, entretanto, há uma variação de patogenicidade, principalmente, quando o fungo passa pelo estágio sexual (produção de oósporos). Wang e Zheng (2003b) separa o patógeno em dois grupos: o de algodão e o dos outros hospedeiros, segundo análises filogenéticas com RAPD. Métodos enzimáticos detectaram uma alta diversidade genética do fungo (OUDEMANS e COFFEY, 1991).


‘Brown rot of citrus fruit’, ‘Phytophthora blight’ ou ‘Ramie blight’, teve o seu agente causal primeiramente relatado em Beohmeria niver L. (ramie ou erva-chinesa), uma fibra vegetal, em Taiwan, 1927 (SAWADA, 1927). Desde o seu primeiro relato tem sido encontrada em muitos países da Ásia, especialmente, na China e Japão. Recentemente, tem se dispersado pelo mundo, com relatos na Grécia, Argentina e Austrália, todavia, sem causar danos significantes (SHEN et al., 2005). Era considerada ausente no Brasil, até que, Santos et al. (2004) a relataram na acácia-negra (Acacia mearnsii De Wild.), no Rio Grande do Sul, um estado próximo da Argentina. Assim, medidas quarentenárias precisam ser vigorosamente estabelecidas para impedir a dispersão desse fungo não só dentro do Brasil, como também, na América do Sul.


Por ser um fungo bastante comum na China, é desta região que se tem uma melhor avaliação da sua gama de hospedeiros, infectando algodão, citros e fibras vegetais (GAO et al., 1999a), sendo que, na Austrália, Argentina e Brasil, prefere espécies arbóreas florestais como, Pinus spp. e Eucalyptus spp. Já na Grécia, infecta basicamente o algodão. 


Trata-se de um patógeno de solo, que fica nos restos culturais e quando em condições de alta umidade e temperatura, e em solos mal drenados. Os esporos alcançam a superfície dos frutos cítricos próximos ao solo, pelos respingos de chuva (ZHANG et al., 1995). 


Várias espécies de Phytophthora spp. são endêmicas de solos de pomares cítricos, sobrevivendo no solo, na forma de clamidósporos, oósporos ou hifas e esporângios nos restos culturais (HE et al., 1993). Os zoósporos são atraídos para os ferimentos ou zonas de alongamento dos extremos das raízes, onde se encistam, germinam e penetram a hospedeira, podendo penetrar também, através das folhas jovens e talos verdes, enquanto que, nos ramos e tronco já suberizados, precisa de ferimentos ou rachaduras naturais (HE et al., 1993).


De todas as espécies desse gênero, P. boehmeriae é uma das mais suscetíveis ao fungicida metalaxyl. No entanto, mesmo sendo altamente sensível, a capacidade do fungo de desenvolver resistência é muito grande, representando assim, um risco na sua aplicação desgovernada (CHEN et al., 2004).


Em citros os principais sintomas produzidos pelo fungo são podridão do pé e gomose (GUTIÉRREZ et al., 2004). A podridão do pé é uma injúria da casca do tronco e das raízes próximas ao nível do solo. Já a gomose é uma podridão da casca com emissão de goma, em qualquer parte da árvore. As folhas das árvores fortemente infectadas apresentam-se verde-pálidas com as nervuras amarelas, como reflexo do estrangulamento do tronco. Nos frutos, uma podridão firme, marrom-clara ocorre, causando queda prematura ou fica latente, criando problemas de podridão pós-colheita (GUTIÉRREZ et al., 2004). 


Em algodão, as sementes ficam lesionadas e apodrecem, e nas mudas o patógeno causa o sintoma de “damping-off” (LI et al., 1992). Os mesmos sintomas são observados em Pinus spp., Eucalyptus spp. e Citrus spp. 


Por ser um patógeno de solo, é facilmente transportado por implementos agrícolas, tratos culturais e substratos de mudas, podendo ser disperso também, pela água de irrigação, chuva e drenagem do solo. O fungo é transmitido por sementes e pode ficar latente nas mudas (GUTIÉRREZ et al., 2004). 


Para detecção pode-se incubar os tecidos vegetais infectados, para posterior visualização das estruturas do fungo, bem como, avaliar a sanidade do solo. Recentemente, o uso da PCR foi avaliado para detecção do fungo em tecidos infectados (SHEN et al., 2005). Uma vantagem dessa técnica é que, muitas espécies de Phytophthora spp. ocorrem no solo e em plantas cultivadas, e na maioria das vezes, a identificação destas, apenas com base na morfologia, é muito difícil (SHEN et al., 2005). 


Este patógeno encontra-se na lista de pragas quarentenárias A1 do MAPA, segundo a Instrução Normativa n°38, de 26/10/1999. Contudo, foi relatado no Rio Grande do Sul, em 2004. 


Para importação de germoplasma de algodão, citros, pinos, eucalipto e agora, acácia-negra, torna-se necessário que estes estejam acompanhados de laudo fitossanitário emitido por um laboratório credenciado. Caso seja detectado o patógeno, todo o material deve ser destruído. 


A maneira mais prática de controle é a adoção do manejo integrado de doenças radiculares que inclui:o uso de solo não-infectado; fumigação do solo ou utilização de vapor nos canteiros dos viveiros antes da semeadura; uso de porta-enxertos resistentes; plantio em locais bem drenados, e na ausência desses locais, efetuar a drenagem do solo; remoção dos ramos baixeiros, evitando contato de tecidos sadios com a fonte de inóculo presente no solo; evitar a irrigação excessiva, ferimentos no hospedeiro e o excesso de matéria orgânica na região de plantio; controle das ervas daninhas; eliminação de restos culturais; rotação de culturas; controle da densidade de plantio; evitar adubações excessivas, especialmente, as nitrogenadas e; aplicação de fungicidas após tratamento cirúrgico e no solo. 


O tratamento de sementes e mudas é uma das práticas de controle mais utilizadas (ZHANG et al., 1995). Existem métodos para avaliar a sanidade das sementes, podendo ser utilizados nas estações quarentenárias (GAO et al., 1999a e b; SHEN et al., 2005). 


A procura de variedades resistentes foi avaliada por Wu et al. (1993), principalmente, para a fibra vegetal erva-Chinesa (ramie) e para o algodão na China. E muitos fungos e bactérias têm sido testados no controle biológico dessa doença (LIU e ZHANG, 1999; WU et al., 1999; QIU, 2004). 


Mal seco (Phoma tracheiphila (Petri) L.A. Kantsch. & Gikaschvili.) – exótica potencial


O agente causal do Mal-seco é um ascomiceto da ordem Pleosporales, com família incerta e sem identificação em nível de espécie, quando na fase teleomórfica. Leptosphaeria sp tem como anamorfo Phoma tracheiphila (Petri) L.A. Kantsch. & Gikaschvili., a fase mais dominante na cultura. Existem diferenças de patogenicidade entre isolados do fungo, com a presença de isolados cromógenos e não cromógenos. Os cromógenos são os que têm sido associados aos sintomas de Mal-seco em limões (HAJLAOUI et al., 2000a), sendo que, os da Tunísia são mais virulentos que os da Itália (HAJLAOUI et al. 2000b). Os isolados de limão na Grécia não se distinguem morfologicamente em meio de cultura, mas, quando no hospedeiro, se separam em 5 grupos. Os que formaram picnídios no hospedeiro são os mais virulentos, já que produziram sintomas mais severos (THANASSOULOPOULOS e GOGOU, 1988).


Phoma tracheiphila tem ampla distribuição na região mediterrânea e mar negro, causando danos, especialmente, nos limões, mas pode atacar também outras espécies citrícolas. Causa maiores danos na Grécia e Itália. Além desses paises, ocorre também na Albânia, Algéria, Chipre, França, Iraque, Israel,  Líbano, Rússia, Síria, Tunísia, Turquia e Yêmen. 


Existe um relato na Colômbia, o qual, foi posteriormente, considerado duvidoso. Todavia, a sua introdução nas Américas é uma preocupação constante, já que, o Brasil e os Estados Unidos são os maiores produtores de citros (NORONHA, 2002). Ainda é ausente no Brasil, mas, sob medidas quarentenárias, pois, se aqui introduzido encontrará condições climáticas altamente favoráveis ao seu desenvolvimento e também. Não se dispõe no País, programas de melhoramento visando resistência a esse patógeno. Todavia, existem projetos a serem executados sobre o potencial de estabelecimento dessa praga em São Paulo e medidas de controle biológico (RESULTADO..., 2005)


Os sintomas da doença são mais severos na primavera e outono. Sob as altas temperaturas do verão, a dispersão no sistema vascular do hospedeiro cessa e os sintomas não continuam a progredir (TUTTOBENE, 1994). A doença reduz quantitativa e qualitativamente a produção de limão e limita o uso de espécies e cultivares suscetíveis nas áreas onde ela esta presente.


As epidemias são favorecidas por temperaturas amenas e umidade elevada (TUTTOBENE, 1994). As podas de raminhos ou ramos afetados pelo patógeno, sem posterior eliminação e/ou queima, podem ser uma fonte de inóculo (TRAVERSA e LIMA, 1993). As práticas culturais, ventos fortes, geadas e granizo podem causar ferimentos nos diferentes órgãos da planta, favorecendo assim, a infecção. Plantas em qualquer idade podem ser atacadas, porém as mais jovens são mais suscetíveis. 


Dois tipos de sintomas podem se desenvolver, de acordo com o modo de infecção (CARVALHO, 1995): Primeiro acontece uma clorose seguida de murcha, seca e abscisão foliar, sendo que, o patógeno desce lentamente dos brotos jovens para os ramos menores e ramos principais e finalmente, infecta o tronco e as raízes. A casca dos ramos infectados, especialmente, naqueles  de 1 a 2 anos de idade, pode se apresentar cinza-prateado, rompendo-se e revelando numerosos picnídios negros. Um diagnóstico confiável da doença é a descoloração vermelho-alaranjada dos tecidos do xilema recentemente infectados. O uso da PCR e sondas de DNA, para detecção e diagnose rápida e precisa da doença foi discutida por alguns autores (SILVESTRO et al., 1988a, b e c; ROLLO et al., 1990).


Quando a infecção ocorre a partir da base do tronco ou das raízes, o patógeno se desenvolve rapidamente em direção ao ápice da planta, produzindo sintomas em toda a planta ou em um ramo somente. Nestes casos os sintomas são fatais, onde a doença se desenvolve tão rapidamente que as folhas secam permanecendo na própria planta. As infecções, a partir da base do tronco podem atingir o xilema das plantas, inicialmente sem nenhum sintoma exterior aparente. Eventualmente, o patógeno pode alcançar os anéis externos do tronco, secando rapidamente o dossel.


A transmissão à longa distancia ocorre através de material de propagação infestado e/ou infectado. O patógeno tem sido relatado em sementes de limão, mas, a transmissão por sementes não foi encontrada para outras plantas de citros. As pequenas distâncias a disseminação da doença ocorre, principalmente, por vento e água, bem como, pássaros e insetos (TUTTOBENE, 1994)  


A importação de mudas, gemas e frutos deve ser proveniente de áreas livres do patógeno ou de pomares certificados com laudo fitossanitário emitido por um laboratório cadastrado, comprovando a sanidade do material. Esta praga está na lista de pragas A1 do Ministério da Agricultura, segundo a Instrução Normativa n°38, de 26/10/1999.


Medidas culturais envolvem a poda e eliminação dos ramos infectados e evitar ferimentos durante as operações de manejo da cultura (TRAVERSA et al., 1992). Basicamente, o controle químico nos viveiros e no campo (LANZA e ALEPPO, 1990; PIONNAT, 2001) e a resistência genética, são os meios mais eficientes de se controlar a doença (CALABRESE et al., 1988; HAJLAOUI et al., 2000a; SCARANO et al., 2003; MALFA e GENTILE, 2005). A doença ocorre com maior severidade e freqüência em limões, sendo que, tangerinas, tangelos e tangor são menos suscetíveis. As laranjas doces raramente são atacadas, neste caso, apresentam infecções leves. Entre os porta-enxertos suscetíveis estão o limão azedo, “limetta”, ”alemow”, ”troyer” e ”citranges carrizo”. A laranja azeda é considerada tolerante a doença em Israel, mas, suscetível em outros países. 

O controle alternativo pode ser feito com o uso de flavonóides de mandarin com propriedades fungistáticas  (CHKHIKVISHVILI e GOGIYA, 1995); óleos essenciais (SALAMONE et al., 2002; SCARITO et al., 2002); bactérias (LIMA et al., 1994a) e fungos (LEONARDI et al., 1990) no controle biológico; redução da adubação potássica (PIONNAT e SEGUR-FANTINO, 1987) e; uso de irradiação para produção de mudas resistentes (STARRANTINO et al., 1988).
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